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PERSONAGENS PRINCIPAIS 

Vladimir  –  Jovem  classe  média,  filho  de Label  e  Rose,  separados  desde  o  início  de  sua adolescência.  As  divergências  pessoais  dos  pais  se acentuaram 

com 

as 

divergências 

políticas 

decorrentes  do  processo  crescente  de  polarização no  país  desde  2012.  Inteligente,  fala  inglês fluentemente  e  sabe  um  pouco  de  russo.  Estudou Ciência  da  Computação,  curso  que  começou  no Brasil  e  concluiu  nos  Estados  Unidos,  na  Virginia Tech,  onde  teve  uma  bolsa  integral  e  que  também permitiu seu treinamento na CIA. 

Anya – Jovem russa que Vladimir conheceu durante  seu  treinamento.  Mantiveram  o  namoro mesmo à distância até que ela veio para o Brasil ao final da Pandemia de Covid. Direta no modo falar e agir,  tem  um  passado  obscuro,  mas  que  a  torna muito resiliente e capaz. 

Vitor  –  Homem  entre  40  e  50  anos. 

Preceptor  de  Vladimir  após  seu  treinamento  nos 5 



EUA.  Em  atuação  nos  bastidores  do  poder  no Brasil  desde  a  adolescência,  cumprindo  missões secretas  de  cunho  violento  e  discreto.  Combina com  sua  personalidade  sádica  e  sua  aptidão  a minúcias,  quase  psicóticas.  Gosta  de  jogar  com  a vida das pessoas e adora prostitutas caras. 

Label – Pai de Vladimir, morto em 2015 no trágico evento chamado de Num Quarto Escuro no Palácio da Alvorada. Morreu com 48 anos. Doutor em  Sociologia  pela  Sorbonne,  tinha  dificuldades financeiras  e  se  considerava  um  professor  de esquerda  bastante  moderado,  mas  suas  ações  em 2015  terminaram  por  pintar-lhe  como  radical. 

Mantinha  amizade  com  diversas  garotas  de programa que o ajudaram em suas ações em 2015. 

Rose  –  Mãe  de  Vladimir.  Psicóloga  e  de mente estreita quando se trata de política, aderiu ao antipetismo  entre  2012  e  2014.  Acreditando  que tudo de ruim no país é culpa do PT criou Vladimir, especialmente  após  o  divórcio  com  Label,  como um  crente  nas  teorias  conspiratórias  da  esquerda, 6 



terminando por se radicalizar e fazer o mesmo com o filho. 

Valner – Padrasto de Vladimir, era amigo e advogado de Label, mas acabou ficando com Rose supostamente  enquanto  Label  estava  na  França  no doutorado.  Após  o  divórcio,  que  foi  ele  quem cuidou,  casou-se  com  Rose  e  assumiu  o  posto  de segundo pai de Vladimir. 

Fabiano  –  Amigo  de  Label  e  também Sociólogo,  foi  responsável  pela  organização  e publicação dos escritos de Label após sua morte em 2015. Narrador ocasional da história. 

Luana  –  Garota  de  programa  amiga  de Label que o ajudou em suas ações em 2015. 

Jéssica  e  Renata  –  Garotas  de  programa, também  amigas  de  Label,  que  o  ajudaram  na  ação realizada  no  Maranhão  que  terminou  na  morte (natural)  do  ex-presidente  José  Sarney.  Ficaram famosas  com  o  ato  e  agora  fazem  filmes  e programas muito mais caros. 
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Protógenes  –  Delegado  da  Polícia  Federal que  foi  responsável  por  investigar  as  ações  de Label quando se viu que ele tinha como alvo todos os  ex-presidentes  vivos  do  Brasil  até  aquele momento (2015). 

Nilton  –  Delegado  da  Polícia  Civil  que  foi responsável  pela  investigação  inicial  das  ações  de Label  após  seu  desaparecimento  e  primeiro  ato sobre o ex-presidente José Sarney. 
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SINOPSE 

Vladimir é um jovem que foi cooptado pelo extremismo  de  direita  após  a  morte  de  seu  pai Label e sob influência de sua mãe Rose. Visado por uma  organização  praticamente  invisível,  mas presente nas esferas de poder em todo mundo, ele é recrutado e treinado para atuar junto ao seu mentor Vitor  em  ações  que  garantam  a  permanência  no poder  sempre  das  mesmas  pessoas,  independente do  grupo  político  que  governa  o  país.  Durante  seu treinamento,  conhece  Anya,  garota  russa  que  foi recrutada com os mesmos propósitos só que em seu país. Apesar de sua recusa em ler a obra escrita de seu  pai,  a  grande  virada  acontece  após  a  morte  de sua  mãe  e  a  quase  morte  dele  por  conta  da pandemia  de  Covid  19,  cuja  realidade  ele  mesmo ajudou  a  piorar  através  de   fake  news  via  Internet. 

Durante  o  coma  ele  tem  um  encontro  místico  com seu  pai  e,  após  acordar  e  se  recuperar,  vendo  que foi abandonado para morrer pelo seu mentor Vitor, ele  finalmente  lê  o  livro  do  pai  e  se  torna  o 9 



vingador  relutante  de  tudo  que  ele  sofreu  desde  as ações e morte de seu pai. Com ajuda de Anya e de seu  padrasto,  agora  viúvo,  Valner,  ele  assume  os riscos  de  expor  a  organização  que  o  recrutou,  mas na  figura  de  Vitor,  que  age  em  retaliação finalmente  revelando  que  todo  seu  recrutamento  e treinamento  teve  um  propósito  maior  que  leva  sua história ao clímax no dia da posse presidencial em 1º de janeiro de 2023. 
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01/01/2023 

Exterior,  dia  ensolarado  em  Brasília  e  a Esplanada dos Ministérios está lotada de pessoas. 

Uma  multidão  colorida  toma  os  gramados da 

Esplanada 

dos 

Ministérios. 

As 

cores 

representam  os  matizes  da  pluralidade  do  Brasil. 

São  peles  brancas,  negras,  vermelhas,  marrons  e amarelas.  E  são  roupas  vermelhas,  azuis,  verdes, amarelas,  brancas,  pretas,  laranjas,  rosas  e  muitos arco-íris. 

Há 

também 

muitas 

bandeiras, 

especialmente a do Brasil, mas também de partidos, sindicatos  e  movimentos  sociais.  As  cores  das autoridades  policiais  também  estão  presentes...  e muito.  Um  lembrete  para  o  espírito  da  alegria presente  no  ambiente  de  que  todos  ainda  estão  em perigo. Especialmente, de maneira mais imediata, o homem  idoso  de barba branca que nesse momento sai  do  carro  cerimonial,  o  famoso  Rolls  Royce presidencial,  e  começa  a  subir  a  rampa  do  Palácio do Planalto pela 3ª vez em sua vida. 
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Interior,  no  mesmo  dia  ensolarado,  mas numa  sala  oculta,  pouco  iluminada  e  com  uma janela  muito  bem  posicionada  de  frente  para  o Palácio do Planalto. 

O  olhar  fixo  de  predador  de  Vladimir observa a multidão assim como seu alvo. 

Suas  hábeis  mãos  montam  o  rifle  de  longa distância.  Diz  para  o  vazio  novamente  fitando  a alegre multidão. 

Vladimir  –  Pai,  aposto  que  iria gostar  de  ver  esse  povo  todo  na  rua novamente. 

Ele dá um sorriso irônico enquanto da o clic final da montagem. 

Vladimir – Foi você que mudou 

o jogo, então eu é que vou terminar. 

Ele  olha  pela  mira  telescópica  e  vê  os  dois presidentes na sacada de passagem de faixa. 
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Vladimir  –  Chegou  a  hora  da vingança, Pai. 
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22/12/2015 

Exterior,  dia  nublado  num  cemitério  cheio de  muitas  pessoas:  políticos  de  terno,  repórteres, câmeras e curiosos. 

Um Vladimir oito anos  mais novo caminha ao lado de sua mãe Rose, seu padrasto Valner e do amigo  de  seu  pai,  Fabiano,  o  ocasional  narrador desta história. 

O  caixão  de  Label  Marques  vai  descendo lentamente  na  cova  atrás  dos  quatro  personagens, enquanto  ao  redor  as  figuras  públicas  presentes oferecem suas impressões imprecisas a respeito dos acontecimentos dos últimos meses. 

Um  corredor  de  policiais  permite  que  os quatro  familiares  se  afastem  do  local  de  descanso final  de  Label,  mas  não  conseguem  impedir  os gritos  dos  curiosos  e  as  perguntas  dos  muitos jornalistas. 
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Jornalista 1 – Vocês sabiam dos planos do professor Label? 

Jornalista  2  –  Professor  Label 

era 

comunista 

como 

acusam 

os 

conservadores? 

Jornalista  3  –  O  que  vocês 

acharam 

do 

pronunciamento 

da 

presidente sobre o professor Label? 

Neste momento,  Rose para de andar sob os olhares de todos. Ela olha para os repórteres e com ódio nos olhos se dirige rispidamente até eles, atrás da fila de policiais. 

Rose  –  Vou  te  dizer  o  que  eu 

achei do que aquela senhora disse. Para mim,  ela  mesma  e  seu  partido  de 

“Petralhas” é que combinaram tudo isso para  que  a  morte  do  inútil  do  meu  ex-marido  servisse  para  desviar  a  atenção das roubalheiras e corrupção do PT. 
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Valner  –  Que  é  isso,  Rose?... 

Label  morreu  de  forma  trágica  e  você fica falando de política. 

Rose – É isso mesmo que vocês 

ouviram. O Brasil com a gasolina mais cara  do  mundo  a  mais  de  dois  reais  e vocês  da  mídia  só  ficam  falando  do massacre  no  gramado  do  palácio  da 

“presidanta”.  É  tudo  pra  enganar  o povo. 

Vladimir e Valner tentam puxar Rose pelos braços,  afastando-a  dos  jornalistas.  Enquanto  isso Fabiano  fica  numa  certa  distância,  observando aquela estranha dinâmica familiar. 

Aquela  demonstração  de  raiva  desmedida da  ex-esposa  de  seu  amigo  falecido  faz  como  que disparar um mosaico de imagens em sua memória: 2012: 

a 

presidenta 

Dilma 

faz 

pronunciamento sobre juros bancários, forçando os bancos privados a baixarem os seus. 
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2012:  explode  o  escândalo  da  espionagem estadunidense sobre vários governantes e empresas, incluindo  aí  a  própria  presidenta  Dilma  e  a Petrobrás,  que  tinha  a  promissora  perspectiva  de exploração  do  Pré-sal,  de  cujos  dividendos  seriam extraídos  recursos para investimento em  educação. 

Essa era a promessa. 

2013: As jornadas de julho que pareciam ser reinvindicações  diversas  contra  a  situação  do  país. 

Mais  especificamente  pedindo  mais  investimentos em saúde e menos gastos com estádios para a Copa do Mundo de Futebol da FIFA. 

2014:  A  atribulada  campanha  eleitoral  e  a ascensão  do  antipetismo,  com  muitos  escândalos envolvendo  a  Petrobrás,  incluindo  a  famosa operação Lava Jato. 

2015:  As  figuras  do  Aécio  Neves  e  do Eduardo Cunha surgem como antagonistas ao PT e a presidenta Dilma. O povo na rua usando verde e amarelo  pedindo  o  seu  Impeachment.  A  morte  de 17 



dois  ex-presidentes.  Um  outro  vagando  nu  pela Avenida Paulista e enfim  a morte trágica de  Label no  gramado  do  Palácio  da  Alvorada  há  apenas alguns dias atrás. 

Valner  e  Vladimir  conseguem  puxar  Rose de  volta  para  continuar  andando  em  direção  ao carro.  Os  quatro  prosseguem  ainda  sob  a  agitação dos repórteres e populares. 

Rose,  Valner  e  Vladimir  entram  num  carro dirigido  por  Valner  e  Fabiano  entra  no  seguinte sozinho. Logo os dois carros estão em movimento e deixam para trás o cemitério. 

No carro da família: 

Vladimir  (no  banco  de  trás)  – 

Mãe...  (pausa  pensativa)...  A  senhora não devia falar daquele jeito. 

Rose  –  Por  que  não,  Vladimir? 

Está  com  medo  dos  “militontos” 

daquela mulher? 
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Valner  dá  um  sorriso  devido  ao  uso  da palavra militante por Rose de maneira engraçada. 

Vladimir  –  Não  é  isso...  Sabe 

como  é  a  mídia.  Podem  achar  que sabíamos  o  que  meu  pai  estava 

planejando fazer desde o começo. 

Rose faz um som de escárnio e gesticula em desprezo. 

Valner  –  O  garoto  tem  razão, 

Rose.  Sabe-se  lá  que  revelações  os documentos  que  Label  mandou  para  o professor  Fabiano  podem  trazer.  Com certeza depois que a PF devolver tudo e encerrar  a  investigação,  ele  deve publicar  e  aí  só  Deus  sabe  o  que  pode acontecer. 

Rose  –  Valner,  o  Label  era  um 

incompetente  e  nunca  tomava  decisão nenhuma.  Eu  ainda  tenho  dúvidas  que 19 



foi  ele  realmente  sozinho  que  fez  tudo isso. 

Valner  –  Não  subestime  Label, 

Rose.  Ele  tinha  uma  inteligência brilhante. 

Rose – Verdade! Concordo, mas 

nunca usou a inteligência para melhorar a  vida  da  gente  por  pura  falta  de iniciativa. 

Vladimir  –  E  quem  a  senhora 

acha  que  poderia  estar  por  trás  das ações de meu pai? 

Rose  –  Quem  sabe? Quem  sabe 

esses  radicais  de  esquerda  que  ficam doutrinando jovens na universidade. 

Valner  –  Mas  você  e  Label  não 

frequentaram a mesma universidade? 

Rose – Exato! Eu via bem como 

aqueles  maconheiros  ficavam  fazendo 20 



protestos  e  reuniões  para  implantar  o comunismo no país. 

Vladimir – Nossa mãe! Será que 

isso ainda existe? 

Rose – Com certeza. Ainda mais 

hoje  com  esse  monte  de  universidades novas  que  o  Luladrão  e  a  Dilmanta fizeram  no  país  só  pra  doutrinar  os jovens e transformar aqui numa Cuba. 

Valner  e  Vladimir  se  calam.  Valner continua  dirigindo  indiferente  e  Vladimir  vai pensativo no banco de trás. 

O carro sai  do  cemitério e entra no trânsito da cidade. 

Em outra direção, em seu modesto carro de professor,  Fabiano  dirige  e  divaga  em  seus pensamentos de narrador. 

Fabiano/Narrador  –  Meu  amigo 

Label  se  esforçou  muito  para  realizar 21 



algo muito difícil de compreender, mas que  certamente  tinha  um  propósito voltado para revelar uma verdade. Esse sempre 

foi 

seu 

espírito 

como 

pesquisador  da  sociedade.  Infelizmente nem  no  seio  de  sua  família  conseguia ascender  essa  verdade.  Rose  parecia mais  extremista  do  que  antes  e  me pergunto  o  efeito  desse  radicalismo  no jovem  Vladimir.  Pelo  menos,  sei  que não  é  algo  que  irá  se  tornar  tão premente no país. Afinal o Brasil é um país de pessoas pacíficas e cordiais. 
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17  de  Abril  de  2016  (dia  do  começo  do Golpe – votação na câmara). 

Exterior.  Dia  de  sol  na  cidade  e  um Vladimir bem diferente está aos gritos com amigos usando  camisas  amarelas  da  seleção  brasileira  de futebol. Num telão instalado na rua para a multidão ver e ouvir está o deputado Jair Messias Bolsonaro dando  seu  voto  escandaloso  pelo  “sim”  a  abertura do  processo  de  impeachment  contra  a  presidenta Dilma Roussef. 

Deputado  na  tela  –  “perderam 

em  meia  quatro  e  agora  perderam  em 16...  pelo  general  almirante  João Brilhante Ulstra... eu voto pelo sim! Tá oquei!” 

Vladimir e seus amigos vestidos de amarelo gritam  e  comemoram  como  se  fosse  um  gol  da seleção brasileira de futebol. E o mesmo se repete a cada “sim” até que o resultado final se confirma. O 
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grupo  de  pessoas  faz  uma  festa  semelhante  ao carnaval para comemorar a vitória. 

A  uma  certa  distância  da  multidão,  um olheiro misterioso observa Vladimir e seus amigos. 

É um homem de uns 40 anos usando jeans e camisa polo  azul.  Seu  cabelo  castanho  claro  curto  e  pele clara 

demais 

indicam 

ser 

um 

estrangeiro 

(estadunidense  ou  inglês).  Ele  pega  o  telefone celular e faz uma ligação. 

Homem  –  Yes,  it’s  me,  Jake. 

You’re  wright.  Label’s  son  is  a  good prospect. He’s already cheering for our side and we haven’t even started yet. 

Voz  masculina  em  off  no 

telefone  –  And  how  do  you  intend  to bring him in? 

Jake  –  I  don’t  know,  but  I’ll 

think of something. 

24 



Voz  –  Okay,  but  don’t  take  too long.  We  must  finish  this  before  the election in November. 

Jake  –  Copy  that.  I’ll  call  back when I am done. 

Ele desliga o telefone e começa a se afastar do  local  da  festa  sem  ser  notado.  Vladimir  e  seus amigos  fantasiados  de  Brasil  continuam  a comemoração sem se importarem com nada mais. 
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Alemanha,  verão  de  1937,  dia  de  sol  num acampamento  só  para  rapazes.  Tendas  brancas  ao fundo e os rapazes fazem ginástica na frente. 

Fabiano/Narrador 

– 

Dificilmente  alguém  olharia  para  esses jovens  fazendo  ginástica  num  belo  dia de  sol  e  imaginaria  que  estes  mesmos jovens  foram  capazes  de  realizar  as maiores atrocidades apenas alguns anos depois.  Tudo  por  conta  de  uma 

doutrinação  e  submissão  cega  a 

ideologia  delirante  de  um  grupo  de pessoas  e  seu  “líder”  claramente psicopata  e  carismático,  capaz  de incitar  ódio  por  toda  uma  nação  cheia de ressentimentos. 
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Exterior, noite urbana numa Berlin dos anos de 1940. Aqueles mesmos jovens agora vestidos de uniformes 

nazistas 

promovem 

perseguições, 

espancamentos, torturas, prisões e mortes. 

Narrador/Fabiano  –  A  história 

vai  sempre  ver  o  nazismo  como  uma expressão  do  mal  no  espírito  humano, tendo na figura aterrorizante do Hitler a personificação desse mal. Mas é sempre bom  lembrar  que  muitas  pessoas, 

jovens principalmente, foram levados a acreditar  na  sua  mensagem.  E  o 

portador  da  mensagem  do  ódio  pode sempre  assumir  a  imagem  de  um  novo MITO. 
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Exterior, dia nas ruas numa cidade do Brasil durante  a  campanha  eleitoral  para  presidente  em 2018. 

Numa  parte  da  cidade  os  apoiadores  do candidato  de  número  17  fazem  uma  barulhenta carreata  com  muitas  buzinas  e  muito  verde  e amarelo. 

Pessoas – Mito! Mito! Mito! 

Noutra  parte  um  grupo  de  militantes  do candidato de número 13 segue em passeata vestidos principalmente de vermelho. As palavras de ordem são variadas, mas o que mais se ouve é: Pessoas  –  Lula  livre!  Lula 

inocente! 

No meio da multidão está um Vladimir três anos  mais  velho,  mas  muito  mais  importante  ele está  com  uma  expressão  mais  séria  e  madura. 

Segue a caminhada usando uma camisa preta lisa e observando atento a todos ao redor. 

28 



A  noite  vai  caindo  na  cidade  enquanto ambos  os  grupos  vão  se  dispersando.  Vladimir caminha  em  direção  a  sua  moto  que  deixou estacionada  próximo  do  local  da  concentração  da passeata no começo da tarde. Ele a liga, mas antes de  partir  pega  o  seu  smartphone  onde  vê  uma mensagem que diz: 

Mensagem  –  Retornar  e  fazer 

relatório.  L  fora.  Nova  estratégia  em elaboração. 

Ele  guarda  o  aparelho,  coloca  o  capacete  e parte. A moto ronca noite a dentro. 

Naquela mesma noite todos os telejornais  e todos os portais de notícias da Internet anunciavam que enfim  o ex-presidente  Lula não poderia seguir como  candidato  a  presidente,  pois  estava  preso  e condenado, e as alegações de sua defesa não foram acatadas  pelo  Supremo  Tribunal.  Até  mesmo  o posicionamento  da  ONU  fora  ignorado  quanto  ao seu julgamento não ter sido justo e imparcial. 
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Após  10  minutos  em  trânsito,  Vladimir entra  na  garagem  do  prédio  de  classe  média  onde mora  com  sua  mãe,  Rose,  e  seu  padrasto  Valner. 

Estaciona  a  moto  e  depois  anda  em  direção  ao elevador. 

Subindo, 

consulta 

novamente 

o 

smartphone.  Várias  notificações  sobre  a  nova notícia na política e eleições aparecem. Ele começa a ver algumas e tem certa satisfação no rosto ao ver aquilo. 

Chegando em casa, encontra Rose e Valner assistindo ao noticiário. 

Rose  –  Valdimir,  que  bom  que 

chegou. 

Vladimir  –  Oi,  mãe.  Aconteceu 

alguma coisa? 

Rose  parecia  radiante.  Diferente  das constantes  reclamações  a  respeito  do  noticiário  de política. 
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Ela  anda  até  o  filho  e  deixa  Valner zapeando no sofá. Pega ele pela mão e o leva até o quarto dele. 

Rose  –  O  dia  foi  muito  bom, 

Vladimir.  O  molusco  vai  ficar  na prisão,  onde  é  o  lugar  dele,  e  também isto... 

Ela  pega  um  envelope  que  estava  sobre  a mesa de estudo de Vladimir e entrega a ele. 

Vladimir – Eles responderam!!? 

Rose  –  Isso,  querido.  Você  vai 

estudar na América. 

No  envelope  é  possível  ver  o  brasão  da Virginia  Tech  University.  Vladimir  abre  o envelope,  com  bastante  ansiedade.  Rose  também demonstra ansiedade. Ele tira a carta do envelope e começa  a  ler.  Sua  expressão  é  alegre.  Rose  então pergunta: 

Rose – E aí, Vladimir? Fala! 
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Vladimir  –  Eles  me  aceitaram, mãe.  E  a  bolsa  integral  também  foi aprovada. 

Mãe e filho se abraçam e começam a pular e festejar.  Valner  aparece  na  porta  do  quarto  com uma expressão enigmática. 

Valner  –  Que  é  que  tá  rolando, gente? 

Rose  –  Vladimir  foi  aceito  na 

Virginia  Tech,  Valner.  Com  bolsa  e tudo. 

Valner – Parabéns, Vladimir. 

Ele  entra  no  quarto  e  dá  um  abraço  no afilhado. 

Vladimir – Valeu, Valner. Acho 

que  aquele  inglês  todo  que  vocês  me forçaram a estudar valeu a pena... 
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Ele  sorri  e  dá  uns  tapinhas  nas  costas  de Vladimir.  Depois  sai  do  quarto  deixando  mãe  e filho comemorando sozinhos. 

Rose  –  Desde  quando  Valner  é 

um  pilar  de  exemplo  para  seus  estudos de inglês? 

Vladimir coloca suas coisas sobre a mesa e se senta na cama. 

Vladimir  –  Na  verdade,  desde 

nunca,  mãe...  Mas  achei  que  deveria incluir  ele  na  conquista.  Quem  sempre me  estimulou  para  aprender  línguas foi... 

Rose  –  Não  precisa  nem  dizer, 

Vladimir. 

Vladimir  –  Sim,  mãe...  você 

sabe... Foi meu pai. 

O  smartphone  vibra  informando  de  uma nova mensagem. Ele olha a tela e diz: 33 



Vladimir – Tenho que ver umas coisas, mãe. Depois a gente conversa. 

Rose  –  Tudo  bem,  querido. 

Estou muito orgulhosa de você. 

Vladimir – Valeu, mãe. 

Ela o beija no rosto e sai do quarto. 

No  smartphone  de  Vladimir  está  a mensagem  recém-chegada.  Ele  a  abre  com  um toque. Diz: 

“Estamos  muito  satisfeitos  com 

seu  trabalho  e  dedicação,  Vladimir. 

Esperemos te encontrar novamente aqui em nosso campus.” 

Vladimir dá um  sorriso  satisfeito, mas logo depois ensaia uma expressão preocupada. 

Fabiano/Narrador  –  Um  olhar 

pouco  atento  poderia  imaginar  que  o filho  de  meu  amigo  devia  estar  em conflito  entre  a  alegria  de  ter  sido 34 



aceito numa universidade estrangeira de renome  e  o  medo  de  enfrentar  um desafio  desconhecido  longe  de  sua família  e  amigos.  Mas  a  verdade  se revelaria mais complexa e aterradora. 
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06/09/2018 

Exterior.  Crepúsculo  enevoado  em  um ambiente florestal temperado. Nada se vê além das árvores coníferas e arbustos em meio a fina névoa. 

De  repente,  saindo  da  camuflagem  dos  arbustos, cinco  figuras  usando  trajes  militares  se  movem avançando  e  depois  voltam  a  desaparecer  na floresta. 

Próximo dali, numa torre de observação um soldado  sentinela  vigia  os  arredores.  Mais  abaixo, no  alto  de  uma  suave  colina  está  enfincada  uma bandeira  na  cor  azul.  Ela  sacode  ao  vento  sob  a vigilância  de  quatro  soldados  portando  armas aparentemente  reais  e  cada  um  voltado  para  uma das direções dos pontos cardeais. 

Os  quatro  estão  com  expressões  firmes  e atentas. De longe um visor de mira telescópica foca no  rosto  da  sentinela  voltado  para  o  oeste.  A  mira desce  até  o  peito  e  dispara.  Um  borrão  de  tinta vermelha  se  forma  no  seu  peito  ao  mesmo  tempo 36 



em  que  dá  um  passo  para  trás  com  o  impacto.  Ele demonstra desapontamento e raiva e se senta ao pé da  colina  enquanto  os  outros  três  sentinelas  se colocam  em  formação  abaixados  na  direção  de onde  veio  o  disparo.  Não  conseguiam  ver  nada além da floresta. 

Enquanto  isso,  pelo  Leste,  lado  oposto  da colina,  as  cinco  figuras  camufladas  emergem silenciosamente e sobem até o topo  do morro. Um deles captura a bandeira enquanto os outros quatro ficam  em  formação  na  direção  da  retaguarda  das sentinelas. 

Pela  mira  telescópica  o  atirador  vê  as  três sentinelas serem pegos de surpresa por vários tiros pelas costas. Os quatro atiradores no alto do morro ficaram  rindo  e  comemorando.  Um  deles  olha  na direção da mira e faz aceno amigável. 

De traz do telescópio do rifle emerge o rosto com pintura de camuflagem de um Vladimir sério, mas satisfeito. 

37 



Mais  tarde  todos  (vencedores  e  vencidos) estão reunidos num amplo refeitório. 

Vladimir – A gente venceu, mas 

podia 

ter 

sido 

melhor, 

Roger. 

(*traduzido do inglês) 

Roger – Não dá pra ser  melhor, 

Vlad. Não é mesmo, Wize? 

Wize 

–  Vladimir  é  um 

perfeccionista.  Nada  nunca  vai  estar bem para ele. 

Vladimir  olha  para  os  dois  a  sua  frente (Roger  e  Wize)  e  nota  a  cumplicidade  e companheirismo  nos  seus  gestos  e  brincadeiras. 

São  tão  jovens  quando  Vladimir,  mas  têm  o comportamento  mais  imaturo.  A  seriedade  e concentração de Vladimir é um contraste e por isso ele  é  que  carrega  a  divisa  de  cabo  líder  do esquadrão e atirador de elite. 
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Uma  jovem  passa  pela  mesa  do  grupo  e chama  atenção  de  Vladimir  que  a  olha  passar. 

Roger  e  Wize  notam  a mudança  de  atenção  nele  e se viram para vê-la também. 

Wize  –  Uma  daquela  eu  pego 

em minha cidade natal e faço uma festa naquela bunda. 

Roger reage dando risada. Vladimir observa os  dois  e  fica  meio  sem  graça  com  a  aparente misoginia deles 

Vladimir – O nome dela é Anya, 

ela  é  do  leste  europeu.  Eu  a  vi  chegar ontem e se apresentar na recepção. 

Ele  fala  isso  de  maneira  mecânica  e  sem emoção, apesar de por dentro sentir desejo por ela. 

Os  dois  colegas  se  voltam  para  Vladimir  com curiosidade. 

Roger  –  Vlad,  se  vai  fazer 

alguma  coisa,  faça  logo,  pois  o  nosso 39 



treinamento  está  no  fim.  Semana  que vem você volta pro Brasil e vai ter que ficar na bronha de memória. 

Wize  dá  nova  risada  em  companhia  de Roger.  Eles  novamente  demonstram  cumplicidade nas  piadas  machistas.  Vladimir  demonstra  ficar ofendido,  se  levanta  se  apoiando  na  mesa  e  se inclinando na direção dos dois. Fala com voz baixa: Vladimir  –  Melhor  punheta  de 

memória por uma mulher gostosa que o troca-troca  de  vocês  no  dormitório. 

Pensam  que  ninguém  vê  vocês  dois  de madrugada.  Vocês  mentem  pra  vocês mesmos  por  nada.  Todo  mundo  sabe! 

Espero  que  quando  vocês  voltarem  pro seus  países  cumpram  a  missão  sem hipocrisia.  Para  ser  um  de  nós,  não precisa  ser  um  misógino  machista enrustido,  basta  lutar  a  luta  de  maneira justa  e  honesta.  Senão  seremos  tão 40 



maus  quanto  os  comunistas  que combatemos. 

Ele  pega  sua  bandeja  e  se  afasta  da  mesa indo  em  direção  da  garota  na  fila  do  refeitório, deixando  os  dois  constrangidos  e  se  entreolhando. 

Eles  também  olham  ao  redor  e  notam  que  todos continuam suas refeições sem alteração. 
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Exterior  dia.  Portão  de  saída  do  campus  de treinamento.  No  letreiro  pode-se  ler:   The  Farm  – 

 Training Camp. 

Vladimir  está  em  roupas  civis,  com  sua mochila nas costas e de mãos dadas com Anya, que o acompanha até a saída. 

Anya  –  Adorei  nosso  tempo 

juntos  aqui.  Se algum  dia  for à  Rússia, lembre-se  de  me  procurar.  (*traduzido do russo) 

Vladimir – “Dizer igual digo eu 

se pro Brasil você ir.” 

Ela dá uma risadinha e fala: 

Anya  –  Seu  russo está cada vez 

menos pior... 

Vladimir  –  Estou  tentando,  mas 

tive  pouco  tempo  de  estudo  com  meu pai,  como  te  contei.  (*traduzido  do inglês) 
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Anya  –  Eu  sei.  O  senhor  Label foi um sujeito interessante... 

Vladimir 

– 

Ainda 
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